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L a a m o , l a o d i o 

N u e v a m e n t e Z a r a g o z a e s t á e n f ies tas . C o m o u n r i t o , c a s i c o 
m o u n a o b l i g a c i ó n q u e h a y q u e c u m p l i r t o d o s l o s a ñ o s , p u e s n o 
en v a n o c o n e l l a s t e r m i n a e l c i c l o f es t ivo v e r a n i e g o y n a d i e q u i e 
re r e n u n c i a r a e l l a s . Y n u e v a m e n t e l o s z a r a g o z a n o s v a m o s a d i 
v e r t i r n o s c o n l a escasa i m a g i n a c i ó n de q u e s o m o s capaces , c o n 
unas a c t i v i d a d e s — c a s i e x c l u s i v a m e n t e o f i c i a l e s — q u e se pa r e 
cen a l a s d e l a ñ o a n t e r i o r , t a n t o c o m o estas a l a s d e l p receden te , 
y a s í h a s t a q u e p o d a m o s r e c o r d a r . 

R e a l m e n t e , p o c o h a c a m b i a d o e n esto l a c i u d a d e n l o s ú l t i 
m o s a ñ o s . P e r o cabe p regun ta r se s i esta f a l t a de i m a g i n a c i ó n c rea 
t iva es a l g o i m p u e s t o p o r n u e s t r o s g o b e r n a n t e s m u n i c i p a l e s o s i , 
p o r e l c o n t r a r i o , n o es s i n o e l r e f l e jo de u n a t r is te y c o t i d i a n a 
r e a l i d a d . P o r q u e t o d o pa rece i n d i c a r q u e n u e s t r o s m u n í c i p e s n o 
s o n n i m á s n i m e n o s i m a g i n a t i v o s q u e sus c o n c i u d a d a n o s , y es
tos l o s o m o s e n p o c a m e d i d a . 

U n a i n i c i a t i v a c i u d a d a n a i n c a p a z de c o m p o r t a r s e c o m o t a l 

(de t o m a r i n i c i a t i v a s , de c r e a r cauces p a r a l e l o s de d i v e r s i ó n ) , q u e 
d e j a c a s i t o d o e n m a n o s d e l A y u n t a m i e n t o y l u e g o se due le , y 
p r o t e s t a , d e q u e sea este q u i e n l o h a g a c a s i t o d o . E n d e f i n i t i v a , 
u n a s o c i e d a d a b u r r i d a — i n c a p a z de d ive r t i r s e c u a n d o n o le t o c a 
h a c e r l o — , a l a q u e t o d o l e pa rece m a l , p e r o q u e n a d a h a c e p a r a 
c a m b i a r l o . ^ 

U n a c i u d a d a l a que , c o m o e n t o d a s l a s v í s p e r a s fes t ivas , se 
l e l i m p i a l a c a r a e n paseos y m o n u m e n t o s , o se l e i n a u g u r a , t ras 
l a r g o s meses de t r a b a j o , u n r e n o v a d o M e r c a d o C e n t r a l , r e c u p e 
r a n d o a s í u n a de l a s m e j o r e s m u e s t r a s de l a a r q u i t e c t u r a z a r a g o 
z a n a de c o m i e n z o s de s i g l o , t an t a s veces a m e n a z a d a . 

S o l a m e n t e u n d e t a l l e a d e s t a c a r e n estas f ies tas d e l P i l a r ' S é : 
e l m e r e c i d o h o m e n a j e q u e l a c i u d a d rinde a l e s c u l t o r P a b l o Se 
r r a n o , e n u n a e x p o s i c i ó n m o n o g r á f i c a de s u o b r a e n l a L o n j a . 
U n h o m e n a j e j u s t a m e n t e m e r e c i d o a l que , desde a q u í , q u e r e m o s 
u n i r n o s . 

Especial: el cine en Aragón 

VICTOR LAHUERTA 

Degmdación de Sender en 1936? 
I 



Andalán R o l d e 

D i s i d e n c i a s c u l t u r a l e s 

Aprovechando la favorable 
coyuntura que el relajo vera
niego provoca quisiera exponer 
aquí, y a la consideración del 
lector, algunas apostillas a la 
reseña aparecida en el número 
de julio de AÑDALAN sobre 
la Revista Cultural T U R I A . 
Queda claro, desde el comienzo 
y antes de navegar por mayores 
párrafos, la amistad, respeto y 
gratitud de quien esto firma 
por Antonio Peiró, autor de la 
nota, y por nuestro entrañable 
A N D A L A N . No es bueno que 
en Aragón andemos a la greña, 
como ocurrió en el reciente 
asunto de Labordeta, las gentes 
que trabajamos por esta tierra 
bajo la óptica del progreso 
social, político y cultural. 

Sobre cultura y publicacio
nes, y a propósito de T U R I A , sí 
deseo expresar unas particula
res disidencias. De alguna forma, 
parece que vuelve a plantearse, 
también en el veterano A N D A 
L A N , el caduco debate sobre el 
compromiso del intelectual con 
la realidad que le circunda, sus 
grados y orientaciones. Así lo 
indica, de igual manera aunque 
desde distintas atalayas, la 

reciente polémica producida 
entre dos grandes escritores 
como Mario Vargas Llosa y 
Günter Grass. Un ejemplo 
similar, pero más cercano, lo 
constituye la citada reseña y la 
línea de pensamiento que la 
sustenta. Por lo que se ve, 
cierta "izquierda" intelectual 
tiene también sus puritanismos. 

Dice, entrando ya en mate
ria, Antonio Peiró como argu
mento básico de. su crítica a 
T U R I A , que la revista carece 
de línea editorial, es decir, que 
resulta ideológicamente light. 
Postulado suficiente, según él, 
para formular una grave desca
lificación: "la revista nace sin 
un objetivo claro en el campo 
de la cultura. Que no viene a 
llenar un vacío preexistente o 
que —por el contrario—viene 
a llenar vacíos que tienen poco 
que ver entre sí". 

Llegados a estas alturas, no 
resisto transcribir unas líneas 
articulares del socarrón y lúcido 
filósofo Femando Savater: "Hay 
que definirse, claman los exhor
tadores profesionales y exorcis-
tas de toda laya. Quieren, como 
suele decirse, ponernos entre la 
espada y la pared, pero su 
espada no suele ser más que un 
sifón y su pared el muro de las 

lamentaciones". En nuestro caso, 
es obvio que la reseña define a 
su autor por cuanto, y sigo 
citando al docto Savater: "cuan
do definimos cualquier cosa, 
nos definimos, lo demás es 
máscara o autobiografía". Por 
lo que respecta a declarar qué 
es T U R I A , nada más sencillo: 
resulta evidente que no es Zona 
Abierta, ni la Monthly Review; 
tampoco una miscelánea uni
versitaria para engrosar curri
culum ni un producto del 
ávieso marketing político. T U 
RIA es una publicación que 
apuesta por una cultura viva y 
plural, sin dirigismos ideológi
cos de cartón-piedra, fuera de 
trasnochados clichés revolucio
narios de la peor especie teórica 
y más frustrante praxis. Lo 
dijimos bien claro, en el n.Q 0, 
el grupo de personas que ani
mamos esta Revista Cultural: 
" T U R I A nace con el propósito 
de constituirse en un ejercicio 
válido de pluralidad intelectual 
y en ún intento de contribuir, 
desde Teruel, ai relanzamiento 
del hecho cultural en nuestro 
medio cotidiano y, por lo 
tanto, a la preocupación por la 
literatura, las artes plásticas, 
música,, filosofía, cine y otras 
manifestaciones que U nto aquí 
como en otros ámbitos geográ
ficos se están dando". Esa es la 
línea que se viene practicando. 

con las habituales trabas eco
nómicas, dede 1983 y ello por
que pensamos que en Aragón 
falta una revista con voluntad 
plenamente integracionistá, 
abierta a todas las corrientes 
del pensamiento democrático, 
tan atenta a lo universal como 
a lo particular. Desde dicha 
tesitura, cabría preguntar a 
Antonio Peiró y al sector que 
representa, si eso es ejercer la 
desideologización. Porque, des
de posturas y contenidos simi
lares, están trabajando presti
giosas publicaciones como Los 
Cuadernos del Norte en Astu
rias, Barcarola en Albacete, Fin 
de Siglo en Jerez de la Fron
tera, etc., por citar ejemplos 
diáfanos y destacados de otras 
Comunidades Autónomas. 

Finalmente, una apostilla 
triste:, de nuevo a quienes pre
tendemos trabajar en el men
guado panorama cultural ara
gonés, con modestia pero con 
calidad y sin corsés ideológicos 
ni de ninguna otra especie sino 
desde el convencimiento de que 
se puede ser provinciano y uni
versal, no siguen otorgando 
mayor atención y apoyo desde 
Sevilla, Barcelona, Bilbao o 
Madrid que desde nuestra pro
pia tierra. Así vamos. 

R A U L C A R L O S M A I C A S 
Director de TURIA 

R e c t i f i c a c i ó n 

Nuestro FíTiigo Fructuoso 
Garcés Lobera nos hace llegar 
una larga carta, referente a las 
incorrecciones aparecidas en 
el "Paisanaje'' publicado por 
Andalán en .su núm. 453. 
Errores, muchos de ellos de 
interpretación, que exigirían 
—más que una rectificación 
el volver a escribir dicho Pai
sanaje. Pero algunos de estos 
rebasan el mero detalle histó
rico y han de ser destacados 
aquí. Así, por ejemplo, esa 
frase en la que se dice que 
"aprendió a leer y escribir, 
con lo cual se ganó la con
fianza de los mandos fran
quistas", afirmación que F. 
Garcés rechaza categórica
mente en lo que a la segunda 
parte se refiere. 

Tampoco es cierto que fuese 
nunca impresor, y su estancia 
en Marid , en el Archivo Gene
ral de Depuraciones, duró no 
siete semanas, sino varios 
meses. Y así, muchos más 
errores, que pueden empañar 
—ante quien no lo c o n ó z c a 
la trayectoria de este aragonés 
de Uncastillo. Desde aquí, 
queremos hacerle llegar nues
tras más sinceras disculpas. 

L A C U L T U R A I S L A M I C A 
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